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O E vangelho do dia
D écim a D om inga depois de P entecostes

[S. L U C A S , X V III , 9 -1 4 ]  
N aquelle  tem po d isse  J e s u s  a  s e ­

g u in te  parobo la  p a ra  a lg u n s  que em  
si so m en te  confiavam  com o ju s to s ,  
e  d isprezam  aos o u tro s

«Dous h o m e n s  su b ira m  ao  te m ­
p lo  p a ra  o ra r  : u m  e ra  ph ariseu  e 
o u tro  p u b lican o . O  p h a rise u , de pé 
o ra v a  assim , in te r io rm e n te  ( 1 ) — 
G ra ç a s  vos dou , m eu  D eus, porque 
n ã o  sou  com o os o u tro s  hom ens, 
q u e  são  u n s  lad rões, in ju s to s , a d ú l­
te ro s , nem  m esm o com o este  publi - . 
cano . P o is  eu  je ju o  d u as  vezes n a  j  
se m a n a , e  pago  o dizim o de  tu d o  
o  q u e  possuo (2 ).

« 0  pu b lican o , pelo  c o n tr a r io ,  
co n se rv an d o - se  -á d is ta n c ia , n em  ao 
.m enos ousa v a  ,  le y a n tg r _ o s_  o lhos 
p a ra  o  e é u  ^ m as b a tia  n o  peito, j 
d izendo -  M eu D eus, tende  co m - j 
p a ix ã o  de m im  q u e  so u  u m  p e c -1 
c ad o r [ 3 ] .

« E u  vos d igo q u e  este  vo ltou  
p a ra  casa  ju s itificad o , e  o o u tro  
não , p o rq u e  to d o  aqne lle  q u e  se 
e x a lta  s e rá  h u m ilh ad o , e o que  se 
h u m ilh a  s e rá  e x a lta d o  [4 ►.

Todas essas praticas, dizem elles, são 
para os ignorantes, velhas e beatas, © 
não para os homens illastrados e despi­
dos de superstições I. . .

(2] Qne singular e extrauha oração! 
Esse homem nada tem que pedir a Deus, 
não precisa de n a d a ! Basta-lhe contar 

‘bem que faz e o mal que não faz(<. 
Nada tem de se accusar 1 . . .  Lança os 
olho9 em torno de si, com a satisfação 
de quem tivesse a consciência alvissima 
como a neve, e encontra um publicano, 
um peccador, um miserável digno de 
todo o despreso 1 Pois que ? Não é assim 
que dizem ta n to s : “ Não furtei, não
matei, não roubei. Dou esmola aos po­
bres, faço o bem que posso, não quero 
mal a ninguém 1“  -  Portanto, deviam elles 
cjncluir, sou um sancto 1 Mas a cons­
ciência protesta contra essa hypocrisia, 
e no dia do juizo hão de elles vêr “o 
bem que fizeram e o mal que não pra- 
cticáram ? . , .

(3) Eis o reverso da medalha- Collo 
cado no ultimo logar em attitude hu­
milde e penitente, o publicano não vê o 
que se passa no Templo, não conhece o 
phariseu que ahi está, ao seu lado, cheio 
de orgulho e de suppostas virtudes. Só 
pensa em Deus a fim de alcançar m ise­
ricórdia para os seus peccados.

(4) Tal é o juizo de Deus sobre estes 
dous homens. A oração do orgulhoso ó 
uma blasphemia, a oração do humilde 
penetra o céu e justifica.

— Mas a  boa c ritica  ? ob jectou o 
com panheiro .

— Cede o lu g a r á  boa razão . Não 
ad m itte  ta lvez que T ertu liano , C ypria- 
no, Jeronym o, A gostinho e m uitos 
outros doutores da Ig re ja  ten h am  
superado  de m uito aos sabichões do 
nosso século de decadenc ia  ? E lles e- 
ram  hom ens de sum m o ta len to  e g rande  
c r ité r io . E xam in av am  bem  as cousas. 
P e rs c ru ta v a m -n á s  a  fundo e não as 
adm ittiam  sináo  depois de tel-as achado 
in te ira m e n te  ind iscu tive is. O ra, e lles 
a d m ittem  unan im em en te  a  v inda  de 
S .  P edro  a Roma. P orque en tão  
n e g a i-a  ?

—E ’ verdade tudo o que m e diz ?
— D uvida ? C onsulte os escrip tos d a - 

q ue lles illu s tre s  doutores e observe por

e curiosas de R om a, ig re ja , que  m eu 
illu s tre  m estre  o fa llecido  Com m onda- 
dor Ludovico V isconti cham ava um a 
estra tificação  de san tu a rio s . Ao n ív e l 
da ru a  h a  um a oapella  com um  
crucifixo  m iraculosisBim o. P o r cim a 
desta  oapella su rg e  a  ig re ja  de  0 . 
Jo sé  dos C ap in te iros , em quan to  que  
pela  oapella  d e sc e -se  a  d u as  gruta*  
eu b te rran eas.

— Q uer le v a r -m e  á ig re ja  ? p e rg u n ­
tou-m e G ian R einaldo  b a s tan te  a d ­
m irado.

— Nao. V isita rá  pelo con trario  um 
m onum ento  antiquisB im o.

M eu com panheiro  e sp e ro u -m e  no 
pequeno  co rredor, e  eu fui á sao ris tia  
onde pedi licen ça  a  um sacerdo te  m eu 
am igo p ara  v is ita r  o su b te rrân eo . De

OPAPA

exem plo  que S . C ypriauo e T e r tú l ia - 1 boa vontade m ’o p e rm ittiu  e d e u -m e  
no flo resceram  no fim do segundo  um a vela  aocesa

: (1) E sta oração do phariseu é suspeita 
desde o começo. Vede : elle está de pó, 
posto em evidencia, proximo do sanctua- 
rio, e “ ora interiormente“ . . .  Por que 
não recita alguma oração, algum psal- 
mo, algum cântico sagrado, como os ju­
deus ? Esse homem altivo, cuja falsa pie­
dade se denuncia desde logo, lembra-nos 
certas pessoas na egreja, em dias de so- 
lennidade. De pé* immoveis, em attitude 
correcta e respeitosa aos olhos do mun­
do, não tomam parte na oração commum 
dos fiéis.

N arração H istórica
CAPITULO II

 T O ~ P X B S E tü  ARtTffÉOLOGiCO

Note m ais que a sup rem acia  do 
Bispo de Rom a sobre todos os outros 
Bispos do m undo tem  por fundam ento  
e base o facto da v inda de P ed ro  a 
R om a. N egue essa  v inda d e v e rá  n e ­
cessariam en te  neg ar tam bem  a  p r i­
m azia do Bispo de Rom a. Como en tão  
t a l  p rim azia  foi conhecida, adm ittida  
e  respe itada  desde  o p rim eiro  seculo 
da Ig re ja  ? Como os bispos do orbe 
catholico  se  su je itaram  de boam ente 
a um jugo  tão difficil e p e sad o ?  Já  
nos prim eiros séculos su rg iram  h ere jes , 
que v inham  a  Roma receb er a  appro- 
vaçâo das suas falsas proposições.

‘ Roma os condem nava. P orque não  
negavavam  a prim azia daquelle  Bispo ? 
E note que elles estavam  m uito m ais 
proxim os á origem  de tal sup rem acia , 
do que nós, e  podiam  portan to  c o ­
n h ece r as c ircum stanc ias  m elhor do 
que nós.]

seculo, e que seus paes ta lvez tivessem  
visto os proprioB A postolos, e fallado 
de P edro  a e lles seus filhos, como 
nossas avós nos faliam  de N apoleão 
e  doa fam osos acon tec im en tos de 1848. 
Q ue diz a is to  ?

— P rosiga , d isse  pensativo  o m eu 
com panhhe iro .—M inhas pa lav ras co­
m eçavam  a  v en ce r a lg u n s  velhos 
p reconceitos e  a  ab rir cam inho em  
seu  nobre coracão.

— Roma ó a  c idade das g ran d es res 
m in iscencias, con tinuei. Como possúe 
a in d a  agora  as recordações dos re is , 
dos cônsules, dos im peradores e de 
outros illu s tres  personagens h isto ricos, 
possúe tam bem  im portan tes  m em órias 
que nos a tte s tam  a v inda  de Pedro  a 
esta  c id ad e . 0  R om ano póde apon- 

| ta r-lhe  a  casa  fie (ie ro , o am p h ith ea - 
j tro dos F lav ios, o lugar onda loi 

assassinado  C ezar, onde m orou Carlos 
M aguo, mas pode iud icar-lhe tam bem  
os lugares onde viveu Pedro , onde 
e lle  e levou  sua  ca th e d ra , onde ficou 
p risioneiro  de N ero , onde foi d eca ­
p itado  ; póde m ostrar-lhe sua sepu l­
tu ra . M em órias e s ta s  ind iscu tive is e 
que sobem  a  m ais rem ota an tig u id ad e , 
que  se perdem  uos prim eiros séculos 
da Ig re ja , que tem  sua origem  na 
epoca aposto lica .

T inham os sahido do reo in to , que 
rode ia  o m on te  do C apito lio , e a tra ­
vessa  a rua que d iv ida o an tigo  fôro 
R om ano em  duas partes  d esiguaes, 
a  que contém  o tdbvlarium  e o por- 
tico  do tem plo dos doze deuses, e a 
on tra  m aior oom os a rcos , a basilioa 
Ju lia , e tc .

Passada aq u e lla  rua  estavam os perto  
de um a das ig re jas  m ais v enerandas

D esci com o com panheiro , por um » 
com prida escada , a  um local su b te r­
râneo  de form a q aas i c irc u la r , ab o b a­
dado. R ecebe a r  e  luz nâo bó p e la  
e scad a  oorno por um a fre s ta  n a  a b ó ­
bada.

D esta  g ru ta  descem os a  um a ou tra  
m ais p rofunda e  de o rigem  mal* 
a n tig a .

G ian R einaldo o lh av a -m e  su rp reso . 
— Que vem  a se r  e s te  m onum ento  ? 

D eve l ig a r-s e  a ’ m ais rem o ta  a n t i ­
g u id ad e , d is se .

— E ’ o cá rce re  m am ertin o . Ne*te 
lugar e stev e  preso  o A postolo P edro  
no anno  67 do naso im ento  ado rab l- 
lissim o do H om em -D eus. A qui c o n ­
verteu  e lle  seu s dous c a rce re iro s , 
Processo e M artin iano , ju n ta m e n te  
com m uitas ou tras pessoas, e pa ra  
b ap tiza l-a8 fez b ro ta r de modo p ro ­
digioso aq u e lla  fon te  que  vê.

A pproxim ei-m e de  um a fonte de  agua 
v iva  que se  aohava a  um can to  do 
cá rce re  e  tom ei um a pouca  d 'a g u a  
em  um  copo .O ffereci-a  ao oompanhei» 
ro que recu so u . E u pelo co n tra rio  bobi 
a lgum as go ttas d aq ae lle  liqu ido , san - 
tifioado pelo proprio v igário  de C h ris - 
to .

D epois da v is ita  ao c a ro e re  mam er* 
tino  lev e i o am igo a ’ a n tiq u iss im a  B a­
s ílica  de S an ta  P ro v id en o ian a , onda 
lhe  m ostre i o p rim eiro  tem plo  o h ris -  
tão de R om a, o an tigo  titu lo  do 
Pasto r, o o ra to rio  da casa  de P ru d e n ­
te onde S . Pedro  ce leb rou  os divino* 
m ysterio s. M ostre i-lhe  tam bem  a  m eza 
em que o P rino ipe  dos Apostolo* 
ce leb rou  o in cruen to  sacrifíc io , o nde  
exeoutou  po rtan to  a p a r te  m ais nobra  
de seu  angé lico  m in istério .

(4) F O L H E T I M

A TRAGÉDIA DO GOLGOTA

P O I 1 S T O  H I 8 T O R I  C O - 8 A C R O
P O R

JOAQUIM JOSÉ DE CARVALHO 

II I

H o rro r  so m en te  ! . . .  N as  tre v a s  em  que ja z  
so p u lto  o m u n d o , a tro ze s  t i r a n ia s  
a lç a m  c ó lo  ! . . .  O  sacerdo te  é C aifaz , 
q u e  e sca rn ece  d as  v e lh as  p ro fec ias I 
A  co ro a  im p eria l T ib e rio  tr a z  !
T e tra rc a  H erodes ! . . .  P a ra  as co b ard ias  
d a  J u s tiç a , ao  tro p e l dos desaca to s, 
e s tá  co ’a  p re to r ia  o v il P i l a t o s !

Q ue h a  ? . . .  Q ue asso m b ro  tan to , n u n c a  v is to , 
c o n tu rb a  a  T e rra  toda, o m undo  in te iro  ? . . .  
Q u e  so lene esp e tácu lo , e sse , a que  ass is to  
de v in te  sécu los sobre  o tab u le iro  ? ! . . .
E ’ o m eigo  N azareno  ; è J e s u s  C h ris to  ; 
é  o H om em  D eus ; é  D eus, Deus v e rd ad e iro  ; 
é  o V erbo  em  ca rn e , hu m ild e  o b scu ro ,
é  o P assado , é  o P re sen te , e  é  o F u tu r o  ! . .

M en in o  e  hom em , ro m p e  m il e sc o lh o s ,
q u e  n ê le  os A n jo s  fitos têm  os o lhos ! . .  .
E  só  pode se r  D eus decido  á  T e rra  
qu em  v ir tu d e  e poder, q uacs êle, e n c e r ra  !

O s p u b lic an o s .v ên d o -o , se  lev an tam  ; 
seg u em -n o  todos,que  a s  v isões en can tam  
e, a r ra s ta n d o  com sigo  as m u ltid õ es, 
enche  a s  a lm as de m irifico s c la rõ e s  !.

C ada  q u a l o u v ir  q u e ria  esse p lebeu 
de tra to s  e u so s p u ro s , de h u m ild ad e .
Q uem  e ra , de onde v ié ra  u m  ta l  ju d e u ,  
que  rev e lav a  d iv a  m a je s ta d e , 
sab iam  todos. D iz ia -se — n açeu  
no e s táb u lo  de u m a  pobre h e rd a d e .
M as um  m is té rio  h av ia  em  s u a  o rig em  : 
êle v inha  do  v e n tre  de u m a  V irg em  1. (8 )

O s seus fe ito s , m ilag res  p o rten togos, 
traz iam  os m ag n a tes , poderosos 
da T e rra , em  c ru a  in v e ja  co n fu n d id o s  1

P o r  ê ta  ; fo ra m  m o rto s  re su rg id o s  , 
en trèv ad o s  a n d a ra m  ; cégos v ira m  ; 
tr is te s  su rd o s  a  su a  vóz o u v iram  ; 
o m a r e  tu d o  q u a n to  en tão  h av ia  
qu a l d 'en can to , a  seu  m an d o  obdecia ! (9]

(8) «La rosa in c h ’il verbo divino carne se fece».
Daute. Parad. C. XXVIIÍ.

José, o esposo visivel ou aparente de Maria, eleito que foi, sanfcificon- 
se no exercido de sua missão sublimemente mística duas vêzes i a d§ velar 
pela virgindade de Maria com o véo do matrlmonio ; a de velar pela d i­
vindade de Jesus, com o véo da paternidade.

Oh I. . .  Divina metafísica, que só cs trevas para o impio, e fluxo pe­
rene de luz para a razão do crente l . .

(9) E t circuibat Jesus omnes civitates et castella: docens in synagogia 
eorum, et praedicans Evangelium regni, et curans omnein languorem et om - 
nem infirmitatem. Matth. IX-35.

Cui vident, claudi ambulant, leprosi m uadaniur, surdi audiunt, mor- 
tui resurguut, pauperes evangelizantiir. M atth. X I—5.

(CONTINoA)



A FEDERAÇÀG

N as prox im idades da ig re ja  tom ám os 
um  pequeno carro  que  nos conduziu  a 
S . Pedro  no V aticano .

— São dous os m onum entos m ais 
preciosos que h a  n es ta  ig re ja , que ó 
a  p rim eira  e m aior da  o h ris tao d ad e , 
d isse ao am igo. O tum ulo do pobre 
pescado r da G aliléa  e  sua  o a th ed ra . 
Seu tum ulo  fica por baixo  do a lta r  
papal da confissão. R em onta e lle  ao 
tem po dos Apostoloa, e j a ’ uo s e g u n ­
do seoulo os P ad re s  da ig re ja  fa l ia - 
vam  do trophóo da Ig re ja  R om ana 
qu e  se  acha  no m onte V aticano . 0  
senho r ó archeo logo .Ç onsu lte  portanto  
a s  obras dos m aiores archeo logos 
que  tra ta ram  desta  m a té ria . E xam ine 
os argum en tos que e lles  ap resen tam  
para  d em onstra r a  an tig u id ad e  deste  
tum ulo . C ouvencel-o-ão .

Q uando Pedro  veiu  a  R om a, estev e  
em  casa  de P u d en te , um  doa_ maie 
nob res senado res da  R om a de en tão . 
V isitam os ha  pouco sua  caea . O ra , 
bem  sabe que os sen ad o res  nos te m ­
pos dosO ezares usavam  de  um a cadei* 
ra  gesta to ria  cu ru l,cad e ira  e s ta  de ma* 
d e ira  p reciosa com lavores e em buti­
da de  lam inas de ouro, m arfim  e 
ped ras d u ra s . N esta cad e ira  eram  
levados pelos esoravos ao fôro. Por 
sum m o resp e ito , P u d en te  cedeu  a 
Pedro  sua cadeira , sua cu ru l. E da 
cad e ira  do senado r R om ano o p es- 
cadór d a  G alilèa  fallava suas p a la - 
v rac  de  v ida  e te rn a  e d ir ig ia  o 
m undo. N essa cad e ira  tom aram  a s­
sen to  m uitíssim os de seus suocessores 
a té  B enedicto  X I. P oderá vel a  no 
a lta r-m ó r, em  um preciosíssim o e s ­
tojo ; le v a n ta -s e  su s ten tad a  pelas 
e s ta tu a s  colossaes de quatro  padres da 
Ig re ja , dos quaes dous occiden taes e 
dous o rien tae s .

D r. H ugo Mioni
Qontmúa 

-------------« ) ^ ® x ( » -------------

P ela  sande publica
A  T u b ercu lose

Continuação
V III

C o n s e l h o s  a o s  p r e d i s p o s t o s  a  t u ­

b e r c u l o s e . — Os candida tos a ’ tubercu - 
lose devem  ev ita r m ais do que os 
outros a  conv ivênc ia  com tísicos e 
te r  m ais escrupiilo  na esco lha ~de sua 
casa , na  obHervação da  hyg iene  do- 
meBtica e in d iv idua l. D evem  tem er 
os re s friam en tos, resp irando  sem pre 
oom a  bocea fechada. Os resfriam en - 
tos en fraquecem  a  res is tên c ia  do or­
ganism o, pondo o indivíduo em  esta* 
do de m aior suscep itib ilidade m órbida, 
como aco n tece  n as convalescenças 
das m oléstias g raves .

A a lim en tação  deve se r bem fe ita  
com reg u la rid ad e  nas h o ras  e  e sc o ­
lh ida na  q u a lidade . O ostom ago e' 
um operário  que p rec isa  te r  horas 
c e rta s  de trabalho  e ora c e r ta  de 
repouso. A regu la ridade  nas horas da 
refeição e ’ o m elhor m eio de co n se r­
var o estom ago, e  a  boa d igestão  e ’ 
meio cam inho  andado na oura da 
tu b e rcu lo se . 0  doente que come bem , 
sara.

A ordem  e a  lim peza são elem entos 
im portan tes  na conservação  da saúde.

Si o candidato  a ’ tubercu lose e ’ 
um a c rean ça  e  freqüen ta  a  esco la , o 
professor não c o n sen tira ’ que escreva  
ou le ia  com o corpo curvado para 
d ean te , porque nesta  a ttititu d e  o 
ap ice dos pulm ões resp ira  m al. A 
a ltu ra  da m esa deve se r  proporcional a 
a ltu ra  da c rean ça .

A gym nastica  resp ira tó ria  deve  ser 
ob rigatória , nas escolas para  as crean- 
ças p red ispostas ou que  tenham  o 
tb o rax  m al desenvolvido e oera’ p ro ­
veitosa mesm o as dem ais c rean ças .

P a ra  re a l iz a l-a  colloca-se a  c re a n ­
ça  em  posição bem v ertica l, perfilado 
e  m an d a-se  ex ecu ta r os m ovim entos 
indicano pela  figura 1, is to  e: a 
p rincíp ios leva  os b raços p ara  dean te  
horizon ta lm en te , applicando o dorso 
da  mão con tra  o da outra  ( I a posição], 
depois afasta  as m ãos len tam en te  e 
leva-as para  fóra e  em  segu ida  para 
traz  fazendo encon trarem -se  nas co s­
ta s , palm a con tra  palm a (2a posição). 
D uran te  es*e m oviuiento, a  creança  
tom a a  insp iração  e o thornx  fica 
sa lien te  para  dean to .Q aaudo  e lla  leva 
de novo os braços a  p rim eira  poBição 
o a r  tende  a  sah ir dos pulm ões 
(expiração), pela  com pressão do tho- 
ra x  E ste  segundo m ovim ento deve 
aer m ais rapidô do que o prim eiro . 
P a ra  fa c i lf la ro  m ovim ento dos b ra ­
ços para  tra z , levan ta-so  sobre a 
ponta dos pez, por occasião da in sp i­
ração , e , para  fac illita r a  exp iração , 
costum a-se m andar p reuunc ia r uma 
pa lav ra  como, por exem p lo  — Az 
K n o p f—Les Sanatoria—  P aris , 190L  

E ste  exerc io io  resp ira tó rio  re a liz a

um a v e rdade ira  lavagem  a e rea  dos
ap ice s  dos pulm õea, o b rig an d o -o s  a  
expe llirem  as poeiras e respectivos 
m icrobios que a lli se an in h am .

Um exero ic io  analogo  pode se 
re a liz a r sem  o m ovim ento dos braços, 
tom ando-se um a insp iração  m ais for­
te , ao uiesm o tem po que se leva  
o peito  pa ra  a  freu te  e  os hom bros 
para  traz  e  fazendo, coincid ir os 
m ovim entos exp iro to rios com os m o­
v im entos oppostos.

Um te rce iro  exerc ic io  respiratovio 
tem  a  van tagem  de ev ita r  tam bem  as 
cu rvatu ras da esp inha  e gibosidadc» 
adqu iridas. A o reança  colloca as mãos 
sobre as anoas, o po llegar pa ra  fren ­
te e os outros dedos para  traz , d e ­
pois, com a  bocca fechada, fa z  um a 
asp iração  profunda, inc linando  ao 
m esm o tem po o corpo para  traz  (F ig . 
2 ./  F ic a  a lguns in s tan te s  nesta  posi­
ção n a tu ra l, rea lizando  a  exp iração  
um pouco maiB rap idam ento  [Knopf),

Todos e s te s  exerc io ios, e x tra o rd i­
n ariam en te  p ra tioos, podem  eguaj- 
m en te  s e r  u tilizados peloB adultos 
p red ispostos, com pelos doen tes  no 
com eço da m oléstia.

Os cand ida tos á tubercu lose devem  
tam bem  tra ta r  de  enco u raça r seu 
o rgaaism o por meio de banhos frios 
ou hyd ro te rap ia  e  por meio de e x e r­
cícios sp o r tlv o s ; equ itação , b ioycleta, 
n a tação , rem adura , jogos de bola e 
sobretudo , gym nastica  de sa lão .

N euhum  destes exec ic io s, no e n ta n ­
to , d ev e rá  se r  levado  ao extrem o 
de p roduzir a fad iga .

  -
A u xilios à  “F ed eração14

Z eladores do C o ração  de  Je s u s , 
su a  c o n tr ib u ição  de

1906 á  1907  2 0 $ 9 0 0

Irm an d ad e  do S S . S ac ram en to  sua  
co n tr ib u ição  de  1907  á  190 8

2 3 $ 0 0 0

Movimento religioso

B O M  JE S U S  
C o n g reg ação  d3s F ilh a s  de  M aria  

De acco rdo  co m  a  d isposição  do 
revdm o. p ad re  su p e r io r av iso  a 
to d a s  a s  c o n g rég ad as  que  a  reu n ião  
m ensal te r á  lu g o r no  d ia  3  de A gos 
to , as 5  h o ra s  ta rde .

A S ec re ta ria

R E U N IÃ O  D O S  Z E L A D O R E S  
Na p ró x im a  Q u in ta  fe ira  I o de 

A gosto  h a v e rá  n o  lu g a r  do  co s tu m e  
á s  7  h o ra s  da n o ito  a reu n iã o  
m en sa l Z eladores, p e d e -se  o com pa- 
rec im en to  de todos.

---------------— B = -----------------

C Q L L A B O U A C À O
ü

U m p h i l o s o p h o  d e  C a b r e ú v a

De um uobbo a e s ig n au te  do bairro  
do J a c a ré , m uoioipio de C ab reúva , 
recebem os a c a r ta  que aba ixo  p u b li­
cam os e  p a ra  a  q u a l oham am os a 
a tteu ção  dos uohbob le ito res .

U lm o.Sr. R edactor da Federação 
D entro  de um a ca rta  env iou -m e 

um am igo o re ta lho  de um jo ru a l em 
que v inha  um a rtigo  que tin h a  por 
ep ig raphe  : O Homem.

Lendo esse  artigo , que m e pareceu  
m ais ou m enos eem pes nem  cabeça , 
cham ei a  um m eu com padre, ca ip ira  
quasi aualphabeto , porèm  hom em  de 
bom 86U80, e  lh e  li o a rtig o , per- 
guu tando-lhe em  segu ida  o que a c h a ­
va naquillo , e espec ia lm en te  no seu  
tiualjüude ae diz q u e— 'o hom em  não 
é senão  um zoophito oom m ilhões 
de annoB 1»

A ntes de responder-m e, pergun tou- 
me e lle  : «Que coisa qu er d izer esue 
ta l zoofico ?»

E um o, p ara  fa lar-lhe  em  linguagem  
que e lle  pudesse co m p reh en d er.ea  lhe 
d isse  que zoophito q u e r d ize r um b i­
ch inho  m uito p equen ino , a in d a  m e ­
nor do que  um bioho de  pé.

Aqui o m eu com padre, com gestos 
e  a res  de assustado , disse-m e : 
Pois en tão , seu com pradre, será  
potísivel que  um bichinho de pé vá 
v irando  de um a coisa em  ou tra  a té  
ch eg ar a  v irar em  g en te  ?\

F ig a  ! Q ue desproposito  1. . .
— P o is  essa  é  a  th eo ria  tran sfo r­

m ista  do a u to r  d es te  a rtig o , lhe  res- 
poudl eu , e  seguudo a qual a  tr a n s ­
form ação do zoophito em  hom em  
passou-se m ais m enos asmm : No de* 
co rre r de m ilhares  e m ilhões de  a n - 
nos o zoophito tran sfo rm o u -se  em  
m in h o c a ,a  m inhooa Btn cobra, a  c o ­
bra ooi lag arto , o la g a r to  oin ja c a ré  
o jacarO em  ourango tango ,e  e o u ra n -  
go tan g o  em  hom em  I . . .

E  m ais no diabo que o carregue, 
d isse  o com padre, ind ignado  com ta ­
m anho destom pato rio . E  depois, p is ­
cando fo rtem en te  e  com gesto s  de 
quem  se ad m irav a  e ao me.vmo tem ­
po zom bava de sem elh an te  despro- 
posito . a c re s c e n to u : «O ra. ora, e  e s ­
sa ! . .  . Como e ’ que e lle  viu o zoo­
fico v ira r em m inhoca ,a  m inhoca v ira r 
em  cob ra , & cobra em  lag a rto , o l a ­
garto  em  ja c a ré ,o  ja c a ré ’ em  m a c a ­
co e o  m acaco em  hom em  ? ! . . .

«Olhe, seu  com padre, se eu  fosse 
m enino e estiveBBe n a  esoola do p ro ­
fessor que e screveu  tão com prida en  
fiada de despropoBitos, eu  lhe  queria  
taze r e s ta  pergun ta  : Se e ’ verdade
que esse  bichinho cham ado zoofico 
foi v irando  de um a coisa  em  o u tra  
a te ’ v ir p a ra r em  hom em , com o ó 
que a te ’ hoje o hom em  ainda  não 
virou em  ou tra  coisa ?

Alem disso, se  ta l coisa fosse v e r­
dade. hoje em  d ia  não h av eria  m ais 
an im al algum  senão  os hom ens, p o r­
que todos os outros an im aes teriam  
virado em  g en te .

Q ual, seu  oom padre, eu  sou  am igo 
do progresso, m as h a  ce rta s  co isas 
que hoje em  d ia  se cham am  progres- 
b o , m as que para  mim eu  en ten d o  
que è um atrazo . No outro tem po , 
quando eu  e vancê andemot na  e s ­
cola, os nossos m estres  nos e n s in a ­
vam  a  le r , e sc rev e r e co n ta r, e a  
doutrina chriatã  pela c a rtilh a  do P a ­
d re  Ignaoio , fazendo-nos conhecer que 
o hem em  foi creado  á  im agem  e  s e ­
m elhança  de  D eus.e  que um d ia , d e ­
pois da  sua m orte ,ha  de ir  p a ra  o cèu 
ou para o inferno, segundo tiv er sido 
nesta  v ida bom ou m áo ch ristão .A gora  
hoje em dia m uitos desses professor- 
zinhos en tendem  q u e , para se r sab io , 
um hom em  precisa  6er herege e  por í b b o  

andam  botando um m undo de  carami* 
nholas n a  cabeça  da  c rian çad a ,a  quem  
em vez de enfiinar-se que o hom em  
foi oreado por D eus pa ra  o conhecer, 
am ar e  se rv ir n es te  m uudo, e  ir  go-

ceu, se  en sin a  que o hom em  vem 
do m acaco , como se de gato  pudesse 
sa ir ra to ,o u  de gallinha  sa ir  papagaio .

E concluiu  d izendo*m e; «O lhe, 
seu  com padre, se  eu a iu d a  tivesse  fi* 
lhos p ara  m adar á  esco la , h av ia  de 
procurar um professor ca tho lico  que 
jun tam en te  com as le ttra s  e  sc iencias 
profanas, lhes ensinasoe a  R elig ião , 
sem  a  qual o hom em  ó a  peior féra, 
porque, sendo in te llig an te , tem  m ais 
m eios de forer m al ao p ro x im o ."

Ao ouvir tão  bellaa reflexões e idéae 
tão sen sa tas , a inda  que expressas 
em  linguagem  aoaip irada, a  que pro­
curei dar m elhor fórm a, oonolui que 
mais vale o bom Beneo de  um anal 
phabeto , do que nm estudo superfi* 
ciai feito  ás c a rre ira s , e quasi to* 
do apanhado de re lan ce  em  paginas 
rom anticas e  não nas liçoes da  ver* 
dade ira  sc ien c ia .

J. C. S.

NOTAS E NOTICIAS
F esta  do C arm o

R evesfcio-se de e x tr a o rd in á r io  b r i­
lh an tism o  a  fe s ta  de  N ossa S e n h o ­
ra do  C arm o , re a lisa d a  no  u ltim o  
dom ingo  e  da  q u a l foi fes te iro  o 
sen h o r P e d ro  d e  P a u la  I.e ite , a b a s ­
tado  fazendeiro  n es te  m un ic íp io .

C Jontribuio b a s ta n te  p a ra  o m aio r 
rea lce  dessa  so lem n idade . a  o rc h e s -  
tr a  sob a com peten te  d irecção  do 
m a e s tro  T r is tã o  M ariano  da C o s ta  
q u e  au x iliad o  p o r am ad o res e pro*-- 
fissionaes d is tin c to s , e x e c u to u  bellis 
sim as  m usicas.

N a vespera da festa , apoz a  ce­
rim o n ia  do " t r id u o ,“  h o u v e  re tre ta  
pela co rp o ração  m usica l lndepeuden* 
c ia T r in ta  de  O u tu b ro , q u e  tam b em  
fez a a lv o rad a  no dom ingo.

P o r  o cca s ião  d a  a lv o rad a , foi 
qu e im ad a  u m a  ba te ria  de v in te  e 
um  t i ro s .

A ’s  sete h e ra s ,h o u v e  m issa  re* 
sad a  pelo rev d m o . se n h o r conego  
A nton io  B u en o  de  C am arg o .

A s dez  h o ra s  e n tro u  a  m issa  
can tad a , officiando o revdm o v ig á ­
rio  d a  p a ro ch ia . p ad re  E liz ia rio  de 
C a m a rg o  B a rro s .

A E p isto la  fo i c a n ta d a  pelo re v .

p ad re  V ic e n te  G eo rg in i e o E v a n ­
gelho  pelo revdm o  p ad re  B asaano  
F a in e .

A o  E v a n g e lh o  p reg o a  o  re v d m o . 
p a d re  F ra n c is c o  Jo s é  de A zevedo , 
quo p ro d u s io  b o n ito  se rm ã o .

F o i c a n ta d a  a  m issa  de  S .A n -  
to n io , do  m a e s tro  T r is tã o  M arian o  
c  o “ Sanctus,** do  sau d o so  m a e s tro  
y tu a n o  Josó  M arian o .

As cinco  h o ra s  d a  ta rd e , sah io  a 
im ponen te  p roc issão , sendo  lev ad a s  
cm  bem  o rn am en tad o s  an d o re s . ag 
im a g e n s  de  S . T h ereza  de  J e s u s ,  
S . E lia s  c  N o ssa  S e n h o ra  do  C a r­
m o .

A en tra d a  p reg o u  o d is tin c to  o r a ­
d o r re v d m o . p a rd e  C a e ta n o  B ene- 
v en u tti, ap o s  o  se rm ão  e  o “ T a n -  
tu m  e rg o ’* tev e  lu g a r  a bençam  do 
S a n tís s im o  S a c ra m e n to .

A afliuencia  de  povo, foi e n o rm e , 
a ig r e j i  n ão  co m p o rto u  u m a  te r ç a  
p a r te  ; ficando  a  praça a b a rro ta d a  
de g en te .

F in a lis a m o s  e s ta s  n o ta s  f e l ic i ta n ­
do o d is tin c to  m oço  q u e  to m o u  a  
seu  c a rg o  a so len n id ad e  do  p re ­
sen te  a n n o , s r . P e d ro  de  P a u la  
L eite , pelo b r ilh a n tism o  de  q u e  se  
re v e s ti o  a  s u a  fe s ta .

P orciu n cu la
N o  d ia  2  d e  A g o s to  p ro x im o  s e r á  

c o n c e d id a  a o s  f ie is  q u e , te n d o  c o n -  
íe s s a d o  e c o m m u n g a d o , o ra re m  p o r  
in te n ç ã o  d o  S u m m o  P o n tíf ic e , a  
in d u lg ê n c ia  d i ta  d a  P o rc iu n c u la ,  
q u e  com o  è sa b id o , p o d e  s§ r  lu c ra d a  
to d a s  v ezes  q u e  se  e n t r a r  n o  te m p lo  
e r e z a r  p e la  in te n ç ã o  d e c la r a d a  5  
P a d r e - N o s s o s ,  A ve M a r ia  e  G lo r ia  
P a tr i .

N a  Ig re ja  d o  B om  Je 9 u s , p o r  
e sp e c ia l c o n c e ss ã o  d a  S a n ta  S é  se  
p o d em  lu c r a r  e s s a s  in d u lg ê n c ia s .

*. Ignacio  de L o y o la
N a Ig re ja  d o  B orn J e s u s ,  c o m e ç a  

h o je  o  t r id u o  em  h o n r a  á  e s te  
g ra n d e  S a n to , f u n d a d o r  d a  in c l i t a  
C o m p a n h ia  d e  J e s u s ,  S c o n tin u a n d o  
n o s d ia s  2 9  e 3 0 , c o m  e s te  p ro -  
g ra m m a :  _____________

A ’s 6  1 ;2  d a  ta r d e  a p ó s  a  rec i. 
ta ç ã o  d o  te rç o , h a v e rá  p ra t ic a , 
se g u in d o -s e  a  la d a in h a  e  B e n ç a m  
do  S a n tís s im o .

N a  q u a r t a  fe ira , 3 1  d o  c o r r e n te ,  
h a v e rá  m is sa  e  c o m m u n h ô o  g e ra l 
á s  7 1 |2  d a  m a n h i ,  e  k  ta r d e ,  
fa rá  o  p a n e g y r ic o  d o  S a n to  p a ­
tr ia rc a  o R e v d m o . P .  M ig u e l C e rd á  
d is t in c to  p ro fe sso r  n o  C o l l tg io  S. 
L u iz .

F esta  de N. i .  da B oa  
M orte

Escrevem -dos :
«Consta-nos qne embora não tivesse 

festeiros nomeados eomo doe annoe pas­
sados não deixará de haver a festa. São 
•iignos de louvor as extnas. eras. d. G ui- 
lhormina Negrini Bardinl, Angelina Feus- 
to e os srs. João Martins de Oliveira e 
Nicolau Francisco, qne não ee negaram 
de acceder ao convite que lhes foi propos 
to pelo sr. Manuel Eateves Rodrigues.No 
proximo numero d&remoi o programiua 
da mesma».

D. fo sè
No proximo eabbado, 8 de agoeto,pri­

meiro anniversario do fallecimento do 
saudoso bispo de S. Paulo. D. José de 
Comargo Barroe, haverá na igreja M atriz, 
àâ 8 horas da manhã.missa rosada,em su- 
ffragio de sua alma,

B isp ad o  de C am p in as
Da «Cidade de Campinas»
Conformo uma carta recebida, ha dias 

pela commiseão do bispado de Campinas 
o exaio. bispo ce S. Faulo já fea seguir 
para Roma todos os documentos neces­
sários para a creação da nossa futura 
diocese.

Em vista disso, o exmo. sr. bispo pe­
diu á commissão que entre com o pa­
trimônio para os cofres da Cnria episco­
pal.

Desejando cumprir o pedido do exmo. 
bispo de S. Paulo, o sr. O. Maia está 
recebendo as quantias que foram asaigna- 
das para o patrimonio.

Idêntico recebimento estão fazendo a a 
dignas sub-comaaissões*.

C o lleg io  d e  • .  L u iz
P ela  delegacia  fiscal d a  F azen d a  

N acional, n a  cap ita l do E s tad o , foi 
d esignado  o  d r . C o n stan tin o  R on- 
delli p a ra  c e r tif ic a r  a s  re laçú es  *do 
m a te ria l que  o C ollegio  de  3 .  L u iz , 
d e s ta  c idade , im p o rto u  d a  Alterna** 
n h a .

I
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E s ta  n o ssa  a p re c ia d a  c o lle g ã  q u e  
s# pu b lica  d ia r ia m e n te  n a  c sP U a l, 
sob a  c o m p e te n te  d irecção  de  An* 
n ib a l M achado , e n c e to u  h a  d ia s  p a s ­
sad o s  a  p u b lic ação  d a  m im o sa  ed ic- 
ç l o  d a  no ite , n a  q u a l, a lém  de  a b u n ­
d a n te  e  c o n sc ien c io so  n o tic iá r io  e 
in fo rm aç õ es , vem  sem p re  ch e ia  de 
m ag n íficas  il lu s tra ç õ e s  de instanta* 
neos.

F e lic itam o s a  co lleg a , a g u a rd a n d o  
anc io sos a  “ N o tic ia  ii lu s tra d a , ‘ 'q u e  
J á  se a n n u n c ia .

O A L P H A  
O  exp lend ido  d ia rio  de  E d u a rd o  

L e ite , ' ‘O  A lpha“ de R io  C la r o ,f e s ­
te jo u  com  o n u m e ro  de d o m in g o  u l ­
tim o  o te rm o  do seu  V I annos de 
v id a  jo rn a lís tic a , m o tiv o  pelo  q u a l 
end e reçam o s-lh e  n e s ta s  lin h as , as 
n o ssa s  sau d açõ es e  os vo tos de pros* 
p e rid ad e  a o  sy m p a tico  d ia r io .

S a O  P A U L O  
O  n o sso  estim ado  co lleg a  “ S ão  

P a u lo /*  ve io -nos n a  u ltim a  te rça  
fe ira  com  o seu  aspecto  t r a n s fo r m a ­
d o  e  a ttra h e n te  ; co m  m odificação  
n a s  s u a  secções h a b itu a e s  e angm en* 
to  de co lu m n as .

N o sso s  p a rabéns .
O  F R IB U R G U E N S E  

X V II  a n n o s  d s  e x is te n c ia , c o m ­
p le to u  co m  o  s e u  n u m e ro  d o  d ia  
2 0  d o  c o rre n te , o  n o sso  p re sa d o  
c o lle g a « O F r ib u rg u e n se » q u e  se  e d ita  
e m  N o v a  F r ib u rg o  sob  a  d ire c ç ã o  
d o  s r .  A u g u s to  C a rd o s o , a  q u em  
fe lic itam o s  p o r e sse  m o tiv o .

Instrucção P u b lica
P o r d ec re to  de  te rç a  fe ira  u lt im a , 

fo i rem o v id a  da  e scó la  do  b a ir ro  do 
S ap é , em  C a ç a p a v a  p a ra  a  d o  b a ir

d r . J o ã o  B a p tis ta  M a lh e iro s , ch e fe  
d o  se rv iç o  n e s te  d is tr ic to ,  s e u  
a u x il ia r  J o s é  E u c ly d e s  M u g n a n i 
e  o p r a t ic a n te  F .  C in tra ,  fo ra m  
v is i ta d a s  n a  u l t im a  q u in t a  fe ira

ro  do  P ir a h y -A c im a , d este  m u n i-  a s  segU in te s  © scólas d e s ta  c id a d e ,
c o n fo rm e  a  re c o m m e n d a ç ã o  a l iu d i-  
d a :

E sc o la  d o  se x o  fe m in in o  d o  b a i r ­
ro  d o  T a b o ã o , re g id a  p e la  p ro fe sso ra  
c o m p le m e n ta r  e x m a . s r a .  d . B a p tis -  
t in a  A d e la id e  d e  O liv e ira  C a rv a lh o , 
fu n c c io n a n d o  á  ru a  d o  C o m m erc io , 
n° 36 , co m  3 3  a lu m n a s  m a t r ic u la -

cip io  a  p ro fesso ra  e x m a . s ra . d. A n- 
n a  A y ro s a  de  A zevedo.

A  essa  m esm a  p ro fesso ra  v ão  se r
co n ced id o s  m ais d o u s  m ezes de  l i ­
cença  cm  p ro ro g a ç ã o ,

ju ry
P e lo  e x m o . s r . J o s é  d e  t .a m p o s  

T o le d o , in te g ro  ju iz  d e  d ir e i to  I d a s  e  2 4  p re s e n te s ,  
d e s ta  c o m a rc a , foi d e s ig n a d o  o d ia  5 a e sc ó la  m a s c u lin a , re g id a  p e lo  
13 d e  A g o s to  p ro x im o  p a ra  s e r  p ro fe sso r  c o m p le m e n ta r is ta  s r .  M a- 
in s ta l la d a  a  te rc e ira  s e s s ã o  perio -1  noel D ias d e  A lm e id a , fu n c c io n a n d o  
d ica  d o  ju r y  d e s ta  c o m a rc a , n o  á  ru a  do  C o m m e rc io  n °  3 2 , co m  
p re s e n te  a n n o . 2 7 .  a lu m n o s  m a t r ic u la d o s  e 2 2

F o ra m  s o r te a d o s  e  d e s ig n a d o s  | p re s e n te s  
p ara  s e rv ir  n a  a l lu d id a  s e s sã o  os 
s r s . ju r a d o s  s e g u i n te s :

Y T U '
Ã lb e r to  d e  A lm e id a  G o m e s , A l

I a e sc ó la  m a s c u lin a  d o  T a b o ã o ,  
re g id a  p e lo  p ro fe sso r  c o m p le m e n ­
ta r is t a  sr . L u iz  G o n z a g a  d a  C o s ta , 
tu n c c io n a n d o  á  ru a  2 0  d e  Ja n e iro , 

b e rto  M acedo , A lfredo  G re lle t,  A n - |  n° 1, com  4 0  a lu m n o s  m a tr ic u la d o s  
g e lo  D ia s  d e  M o ra e s  A ra n h a , A n 
to n io  B a z il io  d e  S o u z a  B a rro s ,

e 3 3  p re s e n te s . 
E sc ó la  m ix ta d o  B a ir ro  A lto ,

F unccionario*  m u n ic i-  
p a es

D esis tin d o  do  re s to  d a  licença  em  
q u e  s e  a c h a  vá, reasflum io  ná u ltim a  
q u in ta  fe ira  o ex e rc íc io  do  seu  c a rg o  
de  fiscal de po lic ia  e  h y g ie n e  s r .  
J o s é  L u iz  d ’A 8sum pção ; p assan d o  o 
s r .  B ened ic to  L e ite  d e  S o u z a , que  
in te r in a m e n te  e s ta v a  e x e rcen d o  esse 
ca rg o , p a ra  o seu  lu g a r  de  arrecáda*  
d o r  m u n ic ip a l; effectivo  e  o  s r .  
F ra n c is c o  da  S ilva  M ach ad o , q u e  
e x e rc ia  in te r in a m e n te  e s te  u ltim o  
c a rg o , p a ra  o  seu  lu g a r  effectivo 
de a ju d a n te  do a d m in is tra d o r  
do m e rc a d o  m u n ic ip a l, po rem  
a c h a n d o -se  d o en te , e i t e  funcolonarlo  
solioiton um a lic en ça , e  por evae 
m otivo  oon tln n a  in te r in a m e n te  no 
m ercãdo o ar. Carlos M endes F e rra* .

A ve M aria
In fo rm a-nos o sr . Jo B é  A ndrade 

P esada , re p re se n ta n te  d a  re v i i ta  Ave 
M aria , que  póde se r  p rocurado  a  ru a  
da  Palm a, 27, peloa a s s lg n a n te i da  
d ita  re v is ta  q u e  q u e iram  p ag ar suas 
asa igua tu raa .________________

M ordido por u m  cão
S eg u n d o  d ep a ram o s n’0  «E stado  

d e  S . P a u lo » , de q u in ta  fe ira  u ltim a , 
o  nosso  il lu s tre  c o n te r râ n e o  d r .  L u iz  
A n to n io  d e  A g u ia r  e  S ouza , ju iz  
de  d ire ito  de  C ap ão  B on ito  do  P a -  
ra n a p a n e m a , fo i h a  d ia s  m ord id o  p o r 
u m  c ã o  h y d ro p h o b o , n a  occasião  
em  q u e  fazia  u m a  d ilig en c ia  em  
s u a  com arca .

P a r a  o  se a  tra ta m e n to  fo ram  
concedidos pelo governo , se is  m ezes 
de  licença .

F azem os vo tos p a ra  q u e  o  nosso  
il lu s tre  p a tríc io , se  ve ja  logo r e s ­
tabelec ido .

A n to n io  B o rg e s  d e  N a z a re th , A n-1 re g id a  p e la  p ro fe s so ra  c o m p le m e n -  
to n io  F e r r a z  S a m p a io  L e ite , A n to n io  ta r is t a  e x m a . s ra . d . A n n a  C a ro l in a  
Jo a q u im  F re ire ,  B e la rm in o  R a y - |d e  S a m p a io  A iv im , fu n c c io n a n d o  
m u n d o  d e  S o u z a , B o a v e n tu ra  V ie ira  I á  r u a  d o  P a tro c ín io , n° 3 , com  
d a  S ilv a , C a r lo s  C o rre a  d e  A lm e id a , co m  2 5  a lu m n o s  m a tr ic u la d o s  e 
C eza rio  d e  A lm e id a  G a m a rg o , F er- e g u a l n u m e ro  p re s e n te s , 
n a n d o  d e  S o u z a  P o r te lla , F ra n c is c o !  E sc ó la  fe m in in a  d e  S o ro c a b a  
G . d e  S o u z a  F re i ta s ,  F ra n c is c o !  re g id a  p e la  p ro fe s so ra  p re l im in a r  
N a rd y  F ilh o ,  F ra n c is c o  P e re i r a  M . e x m a . s ra . d . M aria  Iz a b e l V a z  
P r im o , Ig n a c io  F e rn a n d o  d e  A . I P in to ;  fu n c c io n a n d o  á  ru a  d a  P a l-  
P ra d o , J o ã o  d e  A lm e id a  P ra d o !  m a , n° 7 3 , co m  3 0  a lu m n a s  m a -  
J u n io r ,  J o ã o  B a p tis to  C . S a m p a io ,!  t r ic u la d a s  e  2 8  p re s e n te s .
J o ã o  B a p tis ta  G a lv ão , J o ã o  P e d r o l  I a e sc ó la  m a s c u lin a  d a  V illa  
C o rrê a , J o a q u im  D ias G a lv ão , J o a -  N o v a , re g id a  p e lo  p ro fe sso r  in te r -  
q u im  M a r tin s  d e  M ello , J o s é  d e  medi© s r . J o s é  ild e fo n so  d e  C a rv a - 
A r ru d a  B o te lh o , J o s é  B u e n o , Jo s é  lh o  e  O liv e ira , fu n c c io n a n d o  á  ru a  
M an o el d e  A b re u , J o s é  X a v ie r  d a  d a  P a lm a , n° 5 5 . co m  4 4  a lu m n o s  
C o s ta ,  L a u re n t in o  B u e n o  d e  C a - m a tr ic u la d o s  e  35  p re s e n te s , 
m a rg o , L o u re n ç o  X . d e  A lm e id a !  2 a e sc ó la  m a s c u lin a  d a .V i l la  N o- 
B u e n o , L u iz  A u g u s to  F e r r a z ,  d r . v a ,  r e g i d a  p e lo  p ro fe s s o r  p r e l im in a r  
L u iz  G . G a b rie l d e  S o u z a  F re i ta s ,  s r . C a rlo s  G re lle t J u n io r ,  fu n c c io  
M ili tã o  A lves L im a , N ic a n o r  d e !  n a n d o  â  ru a  d e  S . R ita  n° 3 4 ,  com  
A lm e id a  C o s ta ,  P e d ro  d e  P a u l a |4 0  a lu m n o s  m a tr ic u la d o s  e 2 4  
L e ite  d e  B a rro s , T ra ja n o  A u g u s to  p re s e n te s

Ide A . A m a ra l, T h o m a z  d a  S ilva  
P a lh a re 9 . —

S A L T O
D o m in g o s  F e rn a n d e s  d a  S ilv a , 

Ig n a c io  d e  A lm e id a  M a tto s .
i n d a i a t u b a

A lfred o  d e  C a m a rg o  F o n s e c a , 
A n to n io  E s ta n is lá o  d o  A m a ra l,

A nnuncio
P a ra  o  q u e  v a e  h o je  n a  secção  

co m p eten te , d a  L O JA  N O V A  B R A ­
S IL E IR A , do  s r . A n to n io  A u g u sto  
de  A lm eida, c h a m a m o s  a  a tte n ç ã o  
d o s  le ito res , reco m m en d an d o  u m a  
v is ita  ao  d ito  e stab e lec im en to .

•õ lita r ia
V a e  e a ta  n o tic ia  co m  v is ta  a s  

p e s s o a s  q u e  soffrem  aa co n se q u e n *  
c ia s  d e s a n im a d o ra s  d e ss e  te rriv e l 
v e rm e — a  s o l i ta r ia — q u e  ta n to  m a l 
c a u s a  a  h u m a n id a d e .

U m  p h a rm a c e u tie o  d a  c a p ita l, 
a c a b a  d e  d e sc o b r ir  u m  m e d ic a ­
m e n to  q u e  o u s o  d ’e lle  faz  ex p e llir  
o  d a m n if ic a d o r  v e rm e ;  e  o s  s e ­
n h o re s  P e re ira  M en d es  & F ilh o , 
e n c a r r e g a m -s e  d e  m a n d a r  v ir  e sse  
m e d ic a m e n to  q u e  é  d e  c u s to  in s i­
g n if ic a n te , a t te n d e n d o  o se u  p rom - 
p to  e  re a l e ffe íto .

P e s s o a  d e s ta  c id a d e , u s t  u  d esse  
m e d ic a m e n to  e  ex p e llio  u m a  s o ­
l i ta r ia  d e  c in c o  m e tro s  d e  c o m p ri 
m e n to , e  q u e  se  a c h a  em  e x p o s i­
ç ã o  n a  « P h a rm a c ia  S . Jo s é » , d ’a- 
q u e lle s  s e n h o re s ,a  d is p o s iç ã o  de  
q u e m  q u e ira  ve l«a .

O c c u lta m o s  o  n o m e  d e s s a  p e s ’ 
sô a  c u ra d a , p o rem  á  p ro v a  do q u e  
a v a n ç a m o s  e n c o n tr a rá  q u e m  a li  for 
v e l- a .

No Salto
E sta n d o  a  se rv iço  n ’aque lla  lo c a ­

lidade , u m  nosso  co m p an h e iro  de 
tra b a lh o s , tev e  e lle  o ccasião  d e  v is ita r
0  «atelier»  ph o to g rap h ico  do habil*
1 irai m o  a r t is ta  s r . Ju l io  G iaxa , e 
a d m ira r  a  bon ita  exposição  de ca rtõ e s  
postaes com  v is ta s  d 'a q u e lla  p rospera  
lo ca lidade .

T odos os tra b a lh o s  a li expostos, 
d em o n s tram  a com peten ica  do ar* 
t i s t a ;  v is ta s  de v a rio s  pontos do 
T ie té , e  to d as  o llas d a m a  n itidez 
ex tro rd in a ria .

E s c ó la  fe m in in a  d a  V illa  N o v a , 
re g id a  p e la  p ro fe s so ra  c o m p le m e n ­
ta r , e x m a . s r a .  d . M a r ia  A n to n ie t ta  
L e ite  M a rtin s , fu n c c io n a n d o  á tu a  
D ire i ta ,  n° 4 9 , co m  3 2  a lu m n o s  
m a tr ic u la d o s  e 2 4  p re s e n te s .

E x a m in a d o s  o s  a lu m n o s , fo ram  
in t im a d o s  a  f r e q ü e n ta r  o  p o s to  p o r

F ra n c is c o  X a v ie r  d a  C o s ta , Ig n a c io  1 e s ta re m  a ffe c ta d o s  d e  v a r ia s  m o le s - 
de  P a u la  L e ite  d e  B a r ro s ,  J o s é !  t i a s * / 4  a lu m n o s  d a  5 a e sc ó la
T a n c le r

C A B R E U V A  
A n to n io  J o a q u im  M oraes. A n

m a s c u l .n a  ; 4  d a  I a e sc ó la  m a s c u ­
lin a  d o  T a b o ã o  ; 2  d a  e sc ó la  m ix ta  
d o  B a irro  A lto  ; 4  d a  e s c ó la  fe m in i

to n io  M . R o d r ig u e s  J u n io r .  F e l i c io ln a  d e  S o ro c a b a ;  1 d a  1Q e sc ó la  
M a r tin s  d a  S ilv e ira , J u v e n a l  d e i  m a s c u lin a  d a  V illa  N ova ; 8  d a  2 a 
F re i ta s  F e r ra z , L u iz  F lo re n c io  d a  e scó la  m a s c u lin a  d a  V illa  N o v a ;
S ilv e ira .

S e rã o  ju lg a d o s  os 
q u e  são  a c c u sa d o s  : -  E s te v a m

e 3 d a  e sc ó la  fe m in in a  d a  V illa  
p ro c e s so s  em  [N o v a .

A co m m issão  e n co n tro u  a s  escò lasde
S o u z a , a f ia n ç a d o  , S e b a s t ia n a  d a  com  in te ir a  fa lta  de  m oveis, e  a tè ,  
C o n ce ição , p re s a  e  J u v e n c io  R o -  n ’u m a  d as esco las, d is se  o p ro fesso r 
d r ig u e s , a u s e n te ;  p ro n u n c ia d o s  co- q u e  n ão  póde a c c e ita r  a lu m n o  a  
m o  in c u r s o s  n a s  p e n a s  d o  a r t ig o  m a tr ic u la , sem  q u e  este  tr a g a  c a d e ira
3 0 6  d o  C o d ig o  P e n a l . p a ra  sen ta r-se .

P o r  estes d ia s , talvez a m a n h ã , 
p ro s ig am  a s  v is ita s  a s  o u tra s  escó  *im p o sto  p red ia l

S abem os que  os s r s .  ad v o g a d o s | Ias» g ru p o  e s c o la r ,& 
da C a m a ra  v ão  p ro ced er e x e c u tiv a ­
m en te  c o n tra  os p ro p r ie tá r io s  q u e  
se  a c h a m  èu i a tr a z o  no  p ag am e n to

A  esta tu a  de L eã o  arill
'T SIegm nfifts cie Koma mfortnam que 

o osculptor Todolim fez ante-hontem  en
do  im posto  pred ial a té  0  a n n o  de trega da es ta tua  de Leito XIII que vai
de 1 9 0 6 .

H y g ien e  esco lar
O  D r. E uzebio  de Q ueiroz, chefe  

d a  com m issão  de p ro p h y la x ia  e  t r a ­
tam en to  do tra ch o m a , em  c irc u la r  
de 9  do co rren te , recom m endou  ao  
d r. Jo ã o  B a p tis ta  M alh e iro s , m edico 
da com m issão  deste  d is tr ic to , com o yam. 
aos dem ais ; p a ra  que  ex am in asse  
m en sa lm en te  a o s  a lu m n o s  d as escó: 
las , observando  e fazendo o b se rv a r 
os p receitos m o d ern o s da h y g ien e  
e sco la r, aco n se lh an d o  a s  m ed idas 
hyg ien iças ten d en tes  ao  d e sen v o lv i­
m en to  h a rm o n ic o  da  ju v e n tu d e  — 
preparando  o o rg an ism o  co n tra  affec* 
ções f u tu r a s ;  a u to r iz a n d o -o  a  com* 
m u n ic a r  àqu e lla  chefia , q u a lq u e r 
em baraço  q u e  por v en tu ra  se apre* 
sen te  do  ex e rc íc io  d essas íuncções, 
p a ra  que  e lle  so lic ite  do d r. S e c re ­
ta r io  do In te r io r , po r in te rm ed io  do 
d r . D irec to r G era l do S erv iço  Sani* 
ta r ío , á s  p ro v id en c ias  e m edidas re* 
p ress iv as  a  q u a lq u e r abuso  ou deso* 
bd ienc ia  a su a s  o rdens.

P e la  c e m m issã o  c o m p o s ta  d o

ser~collocada uo tnmulo da basilica de 
S. João de Latrão. Assitírara á cerimo­
nia a commissão de Cardeaes que en- 
commendou o monumento, o Cardeal 8a  
tolli, arcipreste de S. João, mais 8 car­
deaes e cerca de 200 convidados.

O monumento foi muito admirado 
por todos os presentes.

A «9ta tu a  representa o Pontífice, de 
pé, em hábitos pontificaes, na attitude 
que lhe era familiar ao dar a sua ben-

MOVIMENTO SOCIAL
De P irac icÔ ba p a rtic ip o u -n o s  o 

n osso  c o n te r râ n e o  s r .  E u c ly d es  J o s è  
L ib o rjo  e  su a  ex m a . e sp o sa  o n a s ­
c im e n to  do m a is  u m  filho  q u e  s e rá  
b ap tisad o  co m  o n o m e  de  B bn e -
DICTO.

— » c—
E s te v e  n a  c id a d e  o  re v d m o . s r  

co n e g o  J o ã o  B a p tis ta  P e re i r a  d a  
M o tta , v ig á r io  d a  v is in h a  c id a d a  
d e  C a b re u v a .

—v«—
N o  d ia  2 3 , te rç a  fe ira , re c e b e u  

os c u m p r im e n to s  d o s  s e u s  a lu p in o s  
e  a m ig o s , o jo v e n  s a c e rd o te  je s u i ta ,  
rev d m o . p a d re  J o ã o  B a p ti s ta  D u  
D re n e u f, le n te  d o  g y m n a s io  e  
p re fe ito  d a  I d iv isã o , p e lo  m o tiv o  
do  s e u  a n n iv e r9 a r io  n a ta l ic io ,  q u e  
n e ss e  d ia  f e s te jo u .

A e s s e s  c u m p r im e n to s  ju n ta m o s  
o s  n o s s o s  q u e  a q u i  v ã o  n e s ta s  
l in h a s .

— »<—
E m  v is ita  a  s e u  irm ã o  o  re v d m o  

p a d re  E u g ê n io  Ig n a c io  d e  S o u z a ,  
d o  C o lleg io  d e  S . L u iz ,  d e s ta  c id a -  
d a d e , o n d e  se  h o s p e d o u , c h e g o u  
a q u i  n a  te r ç a  feira  u l t im a  o  rev d m o . 
s r .  c o n e g o  M a r ia n o  Ig n a c io  d e  
S o u z a , v ig á r io  d e  p a ro c h ia  d e  R io 
V e rd e , c e n tro  d e  G o y az .

O  il lu s tre  s a c e rd o te  h o n r o u - n o s  
co m  a  a u a  v is i ta .o  q u e  m u i t#  desva* 
n ec e u n o a .

S . r e v d m a . s e g u iu  p e lo  tr e m  d a  
m a d ru g a d a  u e  q u i n t a - f e i r a  p a ra  
S .  F a u lo , d ’o n d e , a p o z .d e m o ra  d o  
a lg u n s  d ia s ,  p a r t i r á  a  C a p ita l  F e ­
d e ra l , e m  v is ita  a  o u t r o  s e u  irm ã o  
o m o n s e n h o r  F ra n c is c o  Ig n a c io  d e  
S o u z a ,  v ig á r io  d a  p a ro c h ia  d a  N . 
S. d e  L o u rd e s ,d e  V illa  Iz a b e l.

— «*—
O estim ado  m oço s r .  O zorio  D*E1- 

boux , e  su a  ex m a . sen h o ra , t iv e ra m  
a gen tilleza  de  p a r tic ip a r  a  e s ta  r e ­
dacção , o n asc im en to  de seu  filho  
J O S E ’ M A R IA .

— <• —
E stev e  n a  c id ad e  o  v en eran d o  

re lig io so  c a rm e li ta  revdm o . F re i 
M uniz de  S o u za , d o  c o n v e n to  de 
M ogy d as  C ruzes.

O artista, ao fazer entrega do monu­
mento, explicou o conceito que o inspi­
rara ao Cardeal Vanutelli, que agrade­
ceu, felicitando Todolim pela sua explen- 
dida obra.

Durante todo o dia, amadores o artis­
tas não cessaram de photographal-a em 
conjuncto e detalhadamente.

D. D uarte L eop old o
Chegou nesta cidade inesperadamente 

anfhontem  pelo trem da manhã, ivia* 
Mayrink acompanhado pelos revdmos 
padres dr. Mftdfredo Leite e Pericles 
B arbosa; o exmo. e revdmo. sr. bispo 
diocesano D. D uarte Leopoldo e Silva, 
que veio em visita a sua irmã, religiosa 
da ordem de S. Josè, que se acha enfer­
ma.

S. exa. que hospedou-se com o revdmo 
padre José Masset eapellâo do Patrocínio 
regressou á capital pelo trem da tarde do 
mesmo dia.

Secção Livre
e .  a . c l u p  u m á o

T f X X J A k lS O
N o e sc r ip to r io  do  C lub U nião  

Y tu a n o , a c h a m -se  á  d isp o s ição  do» 
s r s .  acc io n is ta s , os d o cu m en to s  de  
q u e  t r a ta  o  a r t ig o  147 ^do d ec re to  
43 4  de  4 de  J u lh o  de  1891 .

Yfcü, 27 de  J u lh o  de  1 9 o 7 .
L u iz  M a r in h o  d e  A z b v b d o  

S ec re ta rio

D I I P 1 D K M
O abaixo assignado •  sua famiíia 

tendo que retirar-s» por algune mezes 
para a Europa, sentindo bastante o ter 
que deixar os seus amigos e não podendo 
despedir-se delles pessoalmente, o faa 
por este meio. Ao mesmo tempo declara 
que fica gerindo a sua barbaria á  rua do 
Commercio, n° 53 o sr. Miguel d’Ângelo 
que continuará á servir a sua freguezia 
com todo o esmero e asseio.

A parte adm inistrativa fica á  cargo de 
Miguel Loberto.

Y tá, 27 de Julho 19007.
J anuaiuo Gancço,



A F E D E R A Ç Â ©

GAZOZA E LICORES
D E

D E  B A R D 1 N I  E F I L H O S
lncontestavermente a melhor desta cidade

Os proprietários desta im portante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participara ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seu9 productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabrí- 

o e arrolhamento da cerveja de sua fabricação
Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisar/i também a sua numerosa e o p tia a  
eguezia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla *por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se “ Progresso1*

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI, PORQUE A MESMA, CONFORME ATTESTADO DO LABO RA TORIO  DE HYGENE, ALEM DE NAC CONTEJ* 
A G EN TE ALGUM NOCIVO A SAUDE E’ FABRICADA COM M ATERIAL DE PRIM EIRÍSSIM A

d

E incontestável: A Cerveja BARDINI e a  melhor que 
existe no mércado desta praça

LOJA NOTA BRASILEIRAo a b a ix o  a s s ig n a d o  p r o p r ie t á r io  d a  c o n h e c id a  
L o j a  N o v a  B r a s i le i r a ,  s i ta  á  R u a  do  C o m m e r -  

c io  N. 85, c o m m u n ic a  á  s u a  n u m e r o s a  f r e g u e z ia  e a o  
p u b lic o  e m  g e r a l ,  ta n to  d ‘e s ta  c id a d e  c o m ò  dos m u n i­
c íp io s  q u e  ten d o  r e s o lv id o  d e f in it iv a m e n t e  l iq u id a r  c o m  
o se u  b e m  m o n ta d o  e s ta b e le c im e n to  de ;

FAZENDAS, ARMARINHO.
R011PAS FEITAS, CIIAFEUS I  CALCADOS

com eçará liq;c a proceder uin grande queim a vendendo  
todoequalquer artigo pelo custo d a sfa d u r a s .

Portanto convida atodos em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasião de effectuarem 
compras, por preços de causar 
admiração.
NÃO SE ENGANEM : É EM

FRENTE A’
P A D A R I A  M I N E R V A

VBIÇDA9 90 é t O T H E IR O  A  V I8 T A

A N T O N I O  A U G U S T O  DE A L M F J D A
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f.- , A m  A V ENDE-SE boas casa#
I 1  A \  A ^ n e s t a  c id a d e ,se n io  uma
B a  I I  A  1% ^ n o  largo  d o C arm o ,e4uas 

largo  do B onuesus. 
O m otivo da venda c a sua p ra p r iô ta r ia te r  
se re tira d o  para  a c a p ita l e n ão co n v ir te r  
aqu i p ro cu ra d o rP a ra  inform açSes e p re ­
ços no esc rito rio  d esta fo lha  c o m F .C in tra


